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APRESENTAÇÃO 
 
O Instituto BioAtlântica apresentou uma proposta ao programa Projetos Demonstrativo 
do Ministério do Meio Ambiente (PDA/MMA) para elaboração do Plano de Manejo da 
Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia do Rio Macacu. Por meio de um arranjo 
inovador uma organização da sociedade civil propõe a elaboração participativa do plano 
de manejo de uma unidade de conservação (UC) estadual com recursos federais.  
 
O projeto “Entre Serras e Águas: Consolidação do Corredor Central Fluminense através 
da elaboração do plano de manejo da APA da Bacia do Rio Macacu” teve início no 
segundo semestre de 2006 com a parceria de importantes instituições de pesquisa e de 
representação da sociedade civil, como: Embrapa Solos, Laboratório de Vertebrados da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – Instituto de Biologia (LabVert/UFRJ), 
Reserva Ecológica de Guapiaçu (REGUA), Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), 
Laboratório de Ecologia de Rios e Córregos (LERC UERJ) – Instituto Departamento de 
Ecologia, Laboratório de Avaliação e Promoção da Saúde Ambiental - Departamento de 
Biologia (Lapsa/IOC/FIOCRUZ) e Embrapa Agrobiologia. 
 
O projeto teve como objetivo a construção participativa do plano de manejo da APA da 
Bacia do Rio Macacu por meio de uma estratégia de planejamento regional que 
compreende o mosaico de Unidades de Conservação existente no seu entorno, além da 
identificação de possibilidades de conexões com a formação de corredores e do 
planejamento agroecológico. Essa estratégia visa compatibilizar a conservação da 
biodiversidade e o uso sustentável dos recursos, respeitando a vocação agropecuária das 
unidades produtivas existentes na APA. 
 
Para a elaboração do plano de manejo foram realizados estudos em diferentes áreas do 
conhecimento para um diagnóstico preciso da área de abrangência da APA. O formato 
único da UC foi um desafio para toda a equipe envolvida, o que levou a duplicar os 
esforços no sentido de abranger toda a área da bacia hidrográfica Guapi-Macacu, além 
dos limites definidos no texto da lei de criação da APA.  Foram 9 equipes envolvendo 
pesquisadores, estagiários e voluntários, aproximadamente 51 pessoas percorrendo o 
território da bacia, em 3 municípios. 
 
Um arranjo inovador com recursos federais viabilizando a construção de um Plano de 
Manejo para uma UC estadual, com coordenação da sociedade civil e o envolvimento 
de um grande grupo de profissionais e pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento e o envolvimento pleno das populações envolvidas. Este pode ser um 
modelo desafiador para a construção participativa e transparente de uma proposta de 
gestão de UC de uso sustentável. A coordenação do projeto entende que o processo 
pode contribuir para que os envolvidos no manejo da UC estejam ativamente presentes 
na gestão, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento responsável e 
sustentável da região.  
 
O Instituto BioAtlântica, por meio desta ferramenta de gestão, pretende contribuir para a 
conservação e a recuperação da biodiversidade em ecossistemas brasileiros, 
especialmente a Mata e Costa Atlântica, e fazer de seu uso um instrumento de 
desenvolvimento sustentável.   
  

Coordenação Instituto BioAtlântica  
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SIGLAS E CONVENÇÕES 
 
ABE – Associação Brasil de Ecologia 
ABIO – Associação de Agricultores Biológicos do Estado Do Rio 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 
AC – Áreas de Conflito  
ADEJA – Associação de Defesa do Meio Ambiente de Jacarepiá 
AFEA – Associação Fluminense de Engenheiros e Arquitetos 
ALTERNATIVA AMBIENTAL – Centro de Estudos Alternativos para a Educação 
Ambiental 
AMALAD – Associação de Moradores e Amigos do Lixão e Adjacências 
AMAPI – Associação de Moradores e Amigos da Piedade 
AMMA – Associação Mageense de Defesa do Meio Ambiente 
AMOS – Associação de Moradores de Suruí 
APA – Área de Proteção Ambiental 
APANDE – Associação Amigos de Petrópolis – Patrimônio, Proteção aos Animais 
APEDEMA – Assembléia Permanente de Entidades em Defesa do Meio Ambiente 
APLA – Associação Protetora da Lagoa Araruama 
APREC – Associação de Proteção a Ecossistemas Costeiros 
ARIE – Área de Relevante Interesse Ecológico 
AS-PTA – Assessoria e Serviços a Projetos em Agricultura Alternativa 
AUC – Áreas de Uso Conflitante 

CACEB – Centro Afro da Comunidade Brasileira 
CAT-UFF – Centro de Apoio Técnico da Universidade Federal Fluminense 
CDG – Centro de Defesa de Guaratiba 
CECA – Comissão Estadual de Controle Ambiental 
CECNA – Centro de Estudos e Conservação da Natureza 
CEDAE – Companhia Estadual de Águas e Esgotos 
CG – Conselho Gestor 
CIDE (fonte) – Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIGUA – Centro de Informações da Baía de Guanabara 
CNFCN – Centro Norte Fluminense para Conservação da Natureza 
COMAMEA – Conselho Municipal das Associações de Moradores e Entidades Afins 
de Magé e Guapimirim 
CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 
CONTATO – Agência Aquariana 
COONATURA – Associação Harmonia Ambiental 
COORDEMA – Coordenadoria de Defesa do Meio Ambiente 
CPRJ – Centro de Primatologia do Rio de Janeiro 
DAP – Diâmetro à Altura do Peito 
DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio 
DIREC – Diretoria de Ecossistemas 
DNOS – Departamento Nacional de Obras Contra a Seca 
ECOTEMA – Instituto de Ecologia e Tecnologia de Meio Ambiente 
EMATER – Empresa de Apoio Técnico e Extensão Rural 
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EPA – Environmental Protection Agency 
ETA – Estação de Tratamento de Água 
ETE – Estação de Tratamento de Esgotos 
FAMI – Federação das Associações de Moradores de Itaboraí 
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FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 
FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz 
FIPERJ – Fundação Instituto Estadual da Pesca - FIPERJ 
GRUDE – Grupo de Defesa Ecológica 
GTM – Grupo Técnico de Manguezais 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
IBDF – Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
IBG – Instituto Baía de Guanabara 
IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBio – Instituto BioAtlântica 
ICOMOS – Comitê Brasileiro do International Council on Monuments and Sites 
ICV – Índice de condições de vida 
IDH-M – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
IED – Instituto de Ecologia e Desenvolvimento 
INCRA – Instituto de Colonização e Reforma Agrária 
INEA – Instituto Estadual do Ambiente 
INEPAC – Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 
INTERCOSMO – Instituto Internacional de Cosmobiologia 
IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
JICA – Japan International Cooperation Agency 
MEI – Movimento Ecológico de Itaipuaçú 
MMA – Ministério do Meio Ambiente 
MOM – Movimento Organizado Mulher 
NURUC – Núcleo Regional de Unidades de Conservação 
OD – oxigênio dissolvido 
PDBG – Programa de Despoluição da Baía de Guanabara 
PE – Parque Estadual 
PESAGRO – Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro 
PIB – Produto Interno Bruto 
PIB – Produto Interno Bruto 
PN – Parque Nacional 
PNMA – Programa Nacional do Meio Ambiente 
PR/RJ – CODID – Procuradoria da República do Estado do Rio de Janeiro 
PROCON-Água – Programa de Auto Controle da Água 
REDUC – Refinaria Duque de Caxias 
RESEX – Reserva Extrativista 
RHBG – Região Hidrográfica da Baía de Guanabara 
RHLG – Região Hidrográfica do Leste da Guanabara 
RHOB – Região Hidrográfica do Oeste da Guanabara 
RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 
RM – Região Metropolitana 
RMRJ – Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
RPPN – Reserva Particular do Patrimônio Nacional 
SIUP – Serviços Industriais de Utilidade Pública 
SEA – Serviço de Ecologia Aplicada 
SEAA – Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento e Pesca 
SEMADS – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
SERENA – Sociedade Ecológica para Recuperação da Natureza 
SERLA – Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas 
SESRH – Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos 
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SLAP – Sistema de Licenciamento de Atividades Poluidoras 
SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
SOS PIABANHA – Associação de Proteção e Recuperação da Bacia do Rio Piabanha 
SOSP – Secretaria de Obras e Serviços Públicos 
SUPES – Superintendência Regional do IBAMA 
SUS – Sistema Único de Saúde 
TURISRIO – Empresa de Turismo do Rio de Janeiro 
UC – Unidade de Conservação 
UENF – Universidade Estadual do Norte Fluminense 
UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
UFF – Universidade Federal Fluminense 
UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro 
UFRRJ – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
UNIBAIRROS – União das Associações de Moradores de São Gonçalo 
UNIC – Centro de Informação das Nações Unidas 
ZCVS – Zona de Conservação da Vida Silvestre 
ZIE – Zona de Influência Ecológica 
ZOC – Zona de Ocupação Controlada 
ZPVS – Zona de Preservação da Vida Silvestre 
ZUAP – Zona de Uso Agropecuário 
ZUE – Zona de Usos Especiais 
 




